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O estudo se insere no contexto da crescente importância das startups para a inovação e a 

competitividade econômica (Carraro, Silveira e Santos, 2023). Em um mercado em constante 

transformação tecnológica, as startups desafiam modelos de negócios tradicionais, 

impulsionando novas soluções para o mercado. Neste cenário, o ecossistema de inovação é visto 

como uma rede de parcerias entre universidades, governos, empresas e outras entidades, que 

colabora para o desenvolvimento e o crescimento das startups (Scaliza et al., 2022). Embora 

alguns estudos indiquem que o ecossistema de inovação e o uso de controles gerenciais são 

fatores que influenciam o desempenho de startups, as relações entre ecossistema de inovação, 

controles formais (resultados e ação) e informais (culturais e pessoais) e desempenho 

permanecem obscuras, especialmente no contexto de economias emergentes como o Brasil. 

Assim, o objetivo desta pesquisa é examinar a influência do ecossistema de inovação no 

desempenho de startups, mediado pelos controles formais e informais.  

Com base na literatura prévia (ex: Crespo et al., 2019; Davila, Foster e Jia, 2010; Frare e 

Beuren, 2023; Goebel e Weißenberger, 2016; Santos et al., 2023; Scaliza et a. 2022) o estudo 

propôs as seguintes hipóteses: 

H1: O ecossistema de inovação influencia positivamente o desempenho de startups. 

H2a: O ecossistema de inovação influencia o uso de controles formais.  

H2b: O ecossistema de inovação influencia o uso de controles informais. 

H3a: O uso de controles formais tem relação positiva com o desempenho de startups. 

H3b: O uso de controles informais tem relação positiva com o desempenho de startups. 

H4a: O ecossistema de inovação influencia positivamente o desempenho de startups 

mediado pelos controles formais. 

H4b: O ecossistema de inovação influencia positivamente o desempenho de startups 

mediado pelos controles informais. 

 

Para fins de ilustração, a Figura 1 apresenta o modelo teórico proposto e destaca as 

hipóteses da pesquisa.  
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 Figura 1. Modelo teórico e hipóteses da pesquisa 

 
Nota:              relação direta 

                       relação indireta 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os dados da survey com 166 startups da região Sul do Brasil foram analisados com 

modelagem de equações estruturais por mínimos quadrados parciais. As variáveis do modelo 

teórico foram extraídas de pesquisas anteriores, compostas por múltiplos itens e aferidas numa 

escala do tipo Likert de sete pontos (1 = discordo totalmente, 7 = concordo totalmente). O 

instrumento de pesquisa utilizado em sua totalidade consta no Apêndice A.  

O ecossistema de inovação foi mensurado com quatro itens de Scaliza et al. (2022). Os 

controles formais foram mensurados com 10 itens de Goebel e Weißenberger (2016), sendo cinco 

para controles de resultados e outros cinco para controles de ação. Os controles informais foram 

mensurados a partir de 11 itens de Goebel e Weißenberger (2016), sendo cinco para controles 

pessoais e seis para controles culturais. O desempenho foi mensurado com quatro itens extraídos 

de Crespo et al. (2019). O tamanho e idade da empresa foram adicionados como variáveis de 

controle. Os resultados do modelo estrutural e teste das hipóteses são apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Resultados do modelo estrutural e teste das hipóteses 

Hipóteses 
Coeficiente 

Estrutural 
F² 

Desvio 

Padrão 

T- 

value 

P - 

value 

H1 Ecossistema de inovação → Desempenho 0,305 0,121 0,067 4,535 0,000 

H2a Ecossistema de inovação → Controles formais 0,217 0,050 0,078 2,787 0,003 

H2b Ecossistema de inovação → Controles informais 0,226 0,054 0,081 2,778 0,003 

H3a Controles formais → Desempenho 0,181 0,026 0,103 1,750 0,040 

H3b Controles informais → Desempenho 0,218 0,038 0,108 2,016 0,022 

H4a Ecossistema de inovação → Controles formais → Desempenho 0,039 - 0,031 1,252 0,105 

H4b Ecossistema de inovação → Controles informais →Desempenho 0,049 - 0,032 1,538 0,062 

Nota: Coeficiente de Determinação (R2): Desempenho = 0,277; Controles Formais = 0,047; Controles informais = 

0,051; Relevância Preditiva (Q2): Desempenho = 0,159; Controle formais = 0,021; Controle informais = 0,022. 

Classificação do tamanho do efeito (f²) de acordo com Cohen (1977): efeito pequeno (f²= 0,02); efeito médio (f²= 

0,15); e efeito grande (f²= 0,35). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Nossos principais resultados mostram que o ecossistema de inovação influencia o 

desempenho das startups (H1: 0,305, p <0,01),  e estimulam o uso de controles formais (H2a: 

0,217, p <0,05) e informais (H2b: 0,226, p <0,05). Os resultados também sugerem a importância 
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dos controles formais (H3a: 0,181, p <0,05) e informais (H3b: 0,218, p <0,05) para fomentar o 

desempenho. Além disso, os controles informais medeiam parcialmente a relação entre suporte 

do ecossistema e desempenho (H4b: 0,049, p <0,10), enquanto os controles formais não parecem 

promover a mediação (H4a: 0,039, p= 0,105).  

Estes achados destacam a relevância das colaborações entre startups e universidades, 

centros de pesquisa e outras empresas para o desenvolvimento de novas tecnologias, produtos e 

serviços. Os resultados sinalizam de que as startups com parcerias estratégicas, inseridas em 

ecossistemas mais fortes, tendem a ser mais competitivas, crescer mais rapidamente e inovar com 

maior eficácia. A pesquisa também demonstra que quando as startups se utilizam de controles 

formais, como, clareza nas etapas de trabalho, políticas e procedimentos definidos, conseguem 

organizar melhor suas operações e atingir suas metas de forma mais eficiente. O estudo ainda 

denota a importância dos controles informais, como normas culturais e liderança, no qual 

contribuem para a integração da equipe e promovem um ambiente colaborativo e inovador, 

refletindo no desempenho destas empresas. Apesar da importância dos controles formais, os 

resultados da hipótese H4a indicam que o ecossistema de inovação tem um impacto direto no 

desempenho das startups, independentemente do uso destes controles. Isso sugere que o 

ecossistema de inovação é capaz de influenciar o sucesso das startups de maneira direta, sem a 

introdução de controles formais. Por outro lado, o estudo reforça a importância dos controles 

culturais e pessoais para promover o desempenho das startups.  

Estes resultados oferecem importantes implicações práticas para gestores de startups. O 

primeiro ponto a destacar é a relevância de um ecossistema de inovação forte, que facilita o 

acesso a novos conhecimentos e tecnologias, promovem a inovação e o crescimento das 

empresas. Além disso, o uso de controles formais e informais é fundamental para garantir o 

desempenho sustentável das startups em um ambiente competitivo e dinâmico. Esses achados 

sugerem que gestores devem focar em fortalecer suas redes de colaboração e parcerias dentro do 

ecossistema, enquanto buscam manter uma estrutura de controle interna flexível e adaptada às 

necessidades específicas. 

O estudo contribui para a literatura ao fornecer evidências empíricas sobre as relações 

entre ecossistema de inovação, controles formais e informais e o desempenho de startups. As 

conclusões oferecem insights para acadêmicos e profissionais interessados em compreender 

como startups podem otimizar seu desempenho em ambientes de alta inovação e 

competitividade.  
 

 

 

Palavras-chave: Ecossistema de inovação. Desempenho de startups. Controles formais e informais. 

 

 

Apêndice A. Instrumento de pesquisa  
 

1 Suporte do ecossistema (Scaliza et al., 2022) 

Os ecossistemas de inovação são parcerias que as empresas fazem com universidades, institutos 

de pesquisa, concorrentes, governos, fornecedores, clientes e consultorias. Trabalhar juntos 

nessas parcerias permitiu que ocorresse o seguinte em minha empresa (1= discordo totalmente a 

7= concordo totalmente): 

Escala: 1 = discordo totalmente a 7 = concordo totalmente. 
1. A minha empresa obteve novos e melhores conhecimentos na minha área de negócio e/ou noutras 

áreas. 
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2. Minha empresa obteve novos equipamentos, tecnologias, produtos e serviços. 
3. Minha empresa obteve nova propriedade intelectual, como patentes, marcas ou designs de 

produtos. 
4. Minha empresa aumentou sua compreensão das necessidades do mercado. 
 

2 Desempenho (Crespo et al., 2019) 

Indique até que ponto você concorda com cada uma das seguintes afirmações considerando os 

últimos três anos. (1= discordo totalmente a 7= concordo totalmente). 

 

Em comparação com os principais concorrentes, minha empresa.... 
1. ...É mais competitiva. 

2. ...Está crescendo mais rápido. 

3. ...É mais lucrativa.  

4. ...É mais inovadora. 

 

3 Controles formais e informais (Goebel e Weißenberger, 2016) 

Indique até que ponto você concorda com cada uma das seguintes afirmações considerando o 

ambiente da sua organização. (1= discordo totalmente a 7= concordo totalmente). 
 

1. Metas de desempenho específicas são estabelecidas para os funcionários.  

2. O cumprimento de metas de desempenho dos funcionários é controlado pelos respectivos 

superiores.  

3. Desvios potenciais de metas de desempenho devem ser explicados pelos funcionários 

responsáveis.  

4. Os funcionários recebem feedback de seus superiores sobre em que medida alcançam suas metas 

de desempenho.  

5. Os componentes da remuneração variável estão atrelados às metas de desempenho atribuídas.  

6. Os superiores monitoram as medidas necessárias para o cumprimento das metas de desempenho 

de seus funcionários.  

7. Os superiores avaliam a forma como os funcionários realizam uma tarefa atribuída.  

8. Superiores definem as etapas de trabalho mais importantes para as tarefas rotineiras. 

9. Superiores fornecem aos funcionários informações sobre as etapas mais importantes em relação ao 

cumprimento de metas de desempenho. 

10. A empresa possui manuais de políticas e procedimentos sobre processos internos. 

11. Nossos funcionários são cuidadosamente selecionados para ver se eles se enquadram nos valores e 

normas da nossa empresa.  

12. Foi colocado muito esforço para estabelecer o processo de recrutamento mais adequado para a 

nossa empresa.  

13. A ênfase é dada em contratar os candidatos mais adequados para um cargo específico. 

14. As atividades de treinamento e desenvolvimento dos funcionários são consideradas muito 

importantes. 

15. Nossos funcionários recebem inúmeras oportunidades para ampliar sua gama de habilidades.  

16. Tradições, valores e normas desempenham um papel importante na nossa empresa. 

17. Em nossa empresa, enfatiza-se o compartilhamento de códigos de conduta informais com os 

funcionários. 

18. Nossa missão transmite os principais valores da empresa para os funcionários. 

19. Os principais gerentes comunicam os valores fundamentais da empresa aos funcionários. 

20. Nossos funcionários estão cientes dos principais valores da empresa. 

21. Nossos funcionários percebem que os valores constantes na declaração da missão 

da empresa são motivadores. 


